
        
            
                
            
        

    
	Este livro é dedicado à memória da minha querida mãe 
e das minhas tias-avós, Binha e Lindinha.

	O caminho por vós percorrido tem sido a minha luz.

	 

	Ao meu filho, que me ensinou a ser poesia, 
e ao meu pai 
que sempre me apoiou nas minhas aventuras literárias.
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	Quinta-feira, 22 de outubro de 2009

	 

	O dia começou bem cedo para Filipe. Levantou-se às 05h30 para apanhar o Alfa Pendular que o iria levar até Lisboa. Saiu de casa ainda a noite mantinha a cidade debaixo do seu manto negro, frio. Viu-a despir-se dos seus trajes de aguarela no interior do comboio, quase a chegar à Estação de Pombal. O dia nasceu enrugado e triste, como aqueles bebés que nascem muito antes do tempo e parecem não conseguir vingar.

	A poucos minutos de chegar à Estação do Oriente, o telemóvel toca. É Afonso, o amigo que também vai à formação, que trabalhou com ele há muitos anos na agência da Rua do Almada - o primeiro Banco onde trabalhou - e que fora viver há três anos para a Madeira.

	 - Bom dia, Afonso. Já em Lisboa? 

	 - Bom dia, amigo. Não, na Madeira – comunicou num tom resignado.

	 - Na Madeira! Aconteceu alguma coisa?

	 - Ontem, ao início da noite, a Susana começou a sentir enjoos e uma dor do lado direito do abdómen, uma dor que foi crescendo até se tornar insuportável.

	 - Apendicite?

	 - Exatamente. Mas já foi operada e está tudo bem. Amanhã, depois do almoço, vai ter alta.

	 - Seguem-se uns dias de repouso.

	 - Sim, uma semana em repouso relativo, com pequenas caminhadas. Já em Lisboa? – perguntou.

	 - A chegar, o comboio está a abrandar a marcha.

	 - O nosso jantar vai ter que ficar para outro dia – lamentou.

	 - Não faltarão oportunidades. O importante é que a cirurgia correu bem e amanhã a Susana vai para casa.

	 - Sim, é verdade.

	O comboio está quase a parar. Filipe levanta-se e, com o telemóvel seguro entre a orelha e o ombro, retira a parka e a mala do porta-volumes.

	 - Amanhã ligo-te para dizer como correu formação e para te informar do mais relevante.

	 - Agradeço. Transmite, por favor, ao António, ao Carlos e à Fátima os meus cumprimentos.

	 - Assim farei.

	Filipe saiu do comboio. Um frio súbito agarrou-o e arrepiou-o por completo.

	 - Já estou na gare. Está um gelo!

	 - Aqui também tem estado muito frio, e na Costa Norte, para onde nos mudámos no ano passado, a humidade torna o inverno ainda mais desagradável.

	 - Não há nada como o bom tempo. Que venha a primavera!

	 - Onde assino a petição? – perguntou bem-humorado.

	Filipe sorriu.

	 - Vou procurar um táxi. Um beijo para a Susana e rápidas melhoras.

	 - Obrigado. Boa formação. Um beijinho para as tuas meninas e um forte abraço para ti.

	 - Obrigado. Grande abraço, Afonso. Amanhã falamos.

	 - Combinado. Até amanhã.

	Filipe vestiu a parka, desceu para o piso inferior e encaminhou-se para a praça de táxis.

	A formação sobre branqueamento de capitais durou quase seis horas, com duas pausas breves para café, uma da parte da manhã e outra da parte da tarde, e uma, um pouco mais longa, para o almoço. Monólogos sucederam-se, uns longos, outros infindáveis.

	Terminou passavam poucos minutos das cinco da tarde. Filipe foi lanchar com alguns colegas e amigos. Conversaram acerca dos pontos mais pertinentes da formação durante quase uma hora.

	Por volta das seis apanhou um táxi que o levou até à Estação de Lisboa-Oriente.

	Como pensava jantar com Afonso, o comboio em que deveria regressar ao Porto partia às 22h09, mas iria trocar o bilhete e fazer a viagem de regresso no comboio das 19h09.

	Estava na fila de uma das bilheteiras quando uma sensação estranha o invadiu.

	A fila avançou um pouco, mas Filipe permaneceu no mesmo sítio. Alguns segundos depois, deu dois passos e aproximou-se da senhora que estava à sua frente.

	A sensação estranha cresceu e transformou-se em angústia.

	O que me está a acontecer? questionou.

	Um pressentimento colou-se-lhe à pele. Estremeceu.

	Porque sinto que não devo trocar o bilhete?!

	O coração começou a bater mais depressa, um calor repentino tomou-lhe o corpo todo.

	Filipe saiu da fila. O coração desacelerou e, poucos segundos depois, a angústia afastou-se.

	Permaneceu a poucos metros, a ver o número de pessoas diminuir, até mais ninguém restar.

	O que se passou comigo há pouco?!

	Uma pergunta, nenhuma resposta. Apenas a certeza, uma certeza doce e veemente de que fizera bem em não efetuar a troca do bilhete.

	Encaminhou-se num passo silente para o Centro Vasco da Gama. Entrou na Bertrand e olhou sem grande atenção para a capa de alguns livros. Poucos minutos volvidos, saiu e dirigiu-se para o exterior do shopping.

	Caminhou durante quase duas horas junto ao rio, numa serena contemplação, sem perguntas ou teorias sobre o que se passara quando estava na fila da bilheteira.

	O braço direito já lhe doía pelo peso da mala que carregava quando voltou a entrar no shopping. Subiu ao piso da restauração e sentou-se. Colocou a mala no tampo de uma cadeira e pegou no telemóvel. Ligou à mulher, atendeu a filha.

	 - Olá, pai!

	 - Olá, meu amor. Ainda acordada?

	 - Disse à mãe que não dormia sem falar contigo – disse decidida.

	 - E porque querias falar comigo?

	 - Porque tenho muitas saudades.

	 - Também tenho muitas saudades tuas, filha, mas o pai teve que vir a Lisboa em trabalho.

	 - Eu sei, pai. Já estás a chegar a casa? – perguntou entusiasmada.

	 - Não, meu amor. O pai ainda vai apanhar o comboio. Hoje vou chegar muito tarde. Como correu o teu dia na pré-escola?

	 - Correu muito bem. Aprendi a fazer a letra “m” e depois brinquei muito com as minhas amigas. A Ana fez anos e a mãe dela levou um bolo e um chocolate pequenino para cada um de nós. O bolo estava muito bom!

	 - Tiveste um dia muiiiito doce – brincou Filipe.

	 - Porquê? – perguntou inocentemente.

	O pai não conteve um sorriso.

	 - Porque comeste bolo e chocolate…

	 - Pois foi. Foi um dia muito doce! – disse com palavras voadoras.

	 - Já estás na caminha?

	 - Sim, acabei de me deitar. A mãe ia ler-me um bocadinho do livro Pula, Gato!

	 - Que bom. A história fantástica do gato que salta fora do quadro onde está pintado e utilizando tintas e pincéis desenha a menina ao seu lado.

	 - Sim. Estou a gostar muito. Vou passar à mãe, pai.

	 - Passa, por favor. Um beijo muiiiito grande. Adoro-te.

	 - Um beijo muiiiiiiiiiito grande para ti também, pai. Também te adoro.

	Beatriz passou o telemóvel à mãe.

	 - Como correu a formação? Cansado?

	 - Correu bem. Sim, um pouco. Sabes que estas formações são, na maior parte das vezes, uma seca!

	 - Eu sei! Se sei! - confirmou a mulher de forma contundente. – Mais meia hora e apanhas o comboio.

	 - Sim. Estou no Vasco da Gama. Dentro de vinte minutos vou para a gare.

	 - Como correu o jantar com o Afonso?

	 - Não veio à formação. Ontem à noite a Susana começou a sentir enjoos e uma dor do lado direito do abdómen. Uma apendicite. Mas já foi operada e está bem. Amanhã, depois de almoço, vai ter alta.

	 - Que desagradável. Amanhã vou ligar-lhe.

	 - Sim, liga.

	 - A Bia está a mandar-te muitos beijinhos!

	 - Muitos beijinhos para ela também!

	 - Até logo. Boa viagem.

	 - Obrigado. Até logo.

	Vinte e cinco minutos volvidos, já na gare, ouviu uma voz anunciar pelo intercomunicador que o comboio Alfa Pendular que iria fazer a ligação Lisboa/Oriente – Porto/Campanhã ia dar entrada na linha um.

	Filipe retirou o bilhete do bolso interior da parka castanha. Viu o número da carruagem e o número do lugar e voltou a colocá-lo no bolso. Carruagem 7, lugar 75.

	A carruagem sete estava praticamente vazia. A temperatura estava agradável. Filipe retirou a parka e colocou-a no porta-volumes juntamente com a pasta que carregava.

	Mal se sentou, recordou o que lhe acontecera quando estava na fila para trocar o bilhete. A sensação estranha que o invadiu e que depressa se transformou em angústia. Poucos segundos depois, a premonição: uma súplica muda, mas pungente para não efetuar a troca do bilhete.

	Que pressentimento estranho! Nunca senti algo semelhante.

	Filipe olhou para o exterior através do vidro. Viu algumas pessoas encolhidas com o frio, na terceira linha, à espera de um comboio.

	Será que o outro comboio teve um acidente? Será que foi por isso que tive aquele pressentimento? Porque não pensei nisso antes?!

	Levantou-se e fitou o corredor. Avançou na direção da carruagem seis, depois para a cinco, até encontrar o revisor na carruagem dois.

	 - Boa noite. Pode dar-me uma informação, por favor? – perguntou angustiado.

	 - Boa noite. Sim, claro.

	 - O comboio que partiu às 19h09 de Lisboa-Oriente teve algum problema?

	 - Não. Está tudo bem. Ainda há poucos minutos falei com o revisor desse comboio.

	 - Ainda bem – disse visivelmente aliviado.

	 - Porque perguntou se o comboio das 19h09 teve algum problema?

	 - Enquanto aguardava na gare ouvi um casal referir um contratempo que surgiu num comboio – inventou.

	 - Poderiam estar a falar numa situação que ocorreu noutro dia qualquer.

	 - Sim, provavelmente. Continuação de boa noite e obrigado.

	 - Igualmente, obrigado.

	Regressou à carruagem sete e ao seu lugar.

	Não penses mais no que aconteceu, Filipe. Esquece!

	Pegou no computador que tinha colocado no assento ao lado do seu e ligou-o. Poucos minutos depois, teve acesso à Internet.

	Chamou-lhe a atenção um e-mail de Cristina, a amiga que fora traída e que decidira partir para conhecer cidades de outros países e tentar afastar a dor e apaziguar a raiva que a consumiam de forma inexorável.

	Abriu-o.

	 

	De: Cristina para Filipe

	Assunto: Obrigada pelas tuas palavras.

	22 de outubro de 2009, 02h24

	 

	Olá, meu querido amigo

	 

	Obrigada pelo teu e-mail reconfortante, onde imprimiste a bondade, o amor e a força que tens no coração e que sabes que me toca e ajuda. Obrigada.

	São quase duas e meia da manhã. O sono não vem, foge de mim, como tanta coisa tem fugido de mim ultimamente.

	Enquanto o sono não surge, vou beber um copo de vinho, olhando mais uma vez a noite de Nova Iorque deste 76.º andar. É simplesmente inesquecível.

	Mais uma vez obrigada pelas palavras que me enviaste de uma terra que amo e da qual me afastei para me tentar encontrar.

	Este fim de semana vou com uma amiga a Boston.

	Dá um beijinho à tua mulher e um beijinho muito grande à Bia, essa menina encantadora.

	 

	Um beijo desta tua amiga que te sente como um irmão.

	 

	Cristina

	 

	Filipe emociona-se com as palavras que ela escolheu para se despedir. Lembra-se de Ricardo, o irmão gémeo de Cristina, o seu grande amigo dos tempos da faculdade.

	Ricardo e Cristina eram muito chegados, quase inseparáveis.

	Cristina estava quase sempre onde estava o irmão: nas festas, nos saraus, nas tertúlias.

	Terminaram os três o curso no mesmo ano: Filipe e Ricardo em Gestão, Cristina em letras, especialização Inglês e Português.

	Ricardo foi trabalhar para a Setvch S.A, uma empresa alemã que fabricava componentes para motas.

	Quatro meses depois de ter começado a trabalhar na empresa, comprou uma Kawasaki Ninja zx9r.

	Dois anos depois, há quase catorze anos, num final de tarde de Julho, um dia em que o ocaso convidava a sonhar, perdeu a vida.

	Uma ultrapassagem no limite, uma curva apertada que surge, o embate fatal no muro.

	Cristina ficou em choque. Durante longos meses, viveu uma dor profunda, um vazio dilacerante. Quase a loucura.

	Com muita medicação e com a ajuda de familiares e amigos, principalmente de Filipe, regressou lentamente à vida.

	Filipe lê novamente a frase de despedida e emociona-se.

	Alguns minutos volvidos, escreve um e-mail para Cristina.

	 

	De: Filipe para Cristina

	Assunto: Que essa visão te dê força e esperança.

	22 de outubro de 2009, 21h23

	 

	Querida, Cristina

	 

	Só agora vi o teu e-mail. Vim a lisboa participar numa formação sobre branqueamentos de capitais. O dia começou às cinco e meia da manhã e só agora regresso de comboio.

	As palavras que te enderecei são de profundo amor e amizade, pois sem ambos nada somos, nada temos e a nada podemos aspirar.

	Sei que passarás esta fase, que te encontrarás, porque és forte, corajosa, porque te tens e nos tens.

	Ver Nova Iorque de um 76.º andar deve ser fantástico. Gosto da altitude porque me faz sonhar mais facilmente e não vejo a dor que, por ser pesada ou ter medo das alturas, fica rente à terra. Que essa visão te dê força e esperança. Permanece aí em cima mesmo quando desceres. Talvez seja esse o segredo dos sábios. Permanecer sempre no alto, independentemente do local onde se encontram.

	Bom fim de semana em Boston.

	 

	Um beijo enorme, da altura do edifício onde te encontras.      

	 

	Filipe

	 

	Enviou o e-mail, desligou o computador e colocou-o no interior da pasta, no porta-volumes. Sentou-se novamente e ficou a pensar na amiga. Quando Cristina descobriu a traição enfureceu-se, chorou como um inverno, prometeu vingança. As lágrimas acabaram por secar, mas a vontade de retaliar não parava de crescer.

	Filipe foi o ombro amigo, o pensar racional, a voz que lhe falava de esperança e tentava secar o desejo de vingança que a consumia.

	O máximo que conseguiu foi suster esse desejo e fazer com que se interessasse por realizar algo com que sempre sonhara: conhecer algumas cidades da Europa e dos Estados Unidos.

	Partiu cinco meses depois da traição, há quase três semanas. Tem trocado e-mails com Filipe que a sente um pouco mais serena, mas ainda refém de uma dor e raiva que a enfraquecem.

	O comboio começa a abrandar, Filipe olha para o exterior e apercebe-se de que estão a chegar à Estação de Santarém. O comboio para, a porta abre.

	Vê entrar um rapaz magro, muito alto, cabelo ruivo, nariz grande. Tem uns auscultadores na cabeça e vai mexendo os lábios ao sabor da letra da música. Avança para o início da carruagem, uns bons sete metros de onde se encontra Filipe, e afunda-se no banco.

	Filipe sorri. De súbito, uma borboleta pousa na sua perna direita. Abre as asas e Filipe apercebe-se que as inferiores lhe fazem lembrar as asas de uma andorinha. As cores dominantes são o amarelo escuro e o castanho, mas nas asas inferiores há um pouco de azul-celeste e laranja.

	A borboleta agita as asas e avança uns dois centímetros sobre as calças de sarja de Filipe que a continua a observar. No entanto, um movimento brusco do comboio numa curva faz com que a borboleta levante voo e se detenha na orla do porta-volumes, do lado contrário ao que Filipe se encontra. Poucos segundos depois, avança para o seu interior.

	 Filipe olha agora para o exterior, mas o vidro do comboio funciona como um espelho. Os olhos cor de amêndoa, observadores, fixam-no. O cabelo castanho liso, grisalho apenas o suficiente para lhe dar ainda mais charme, lembra-lhe que mais alguns meses e entra nos quarenta.

	Fecha os olhos e, volvidos poucos minutos, adormece. Acorda quase uma hora depois com o toque do telemóvel.

	 - Estou.

	 - Filipe, é o Celso.

	 - Quem? – perguntou ensonado.

	 - O teu mestre espiritual – brincou o amigo. – O Celso.

	 - Pois o meu mestre espiritual acaba de me acordar de um sono profundo. Que horas são?

	 - Onze e vinte.

	 - E um mestre espiritual não sabe respeitar o descanso dos seus discípulos? – questionou com evidente ironia.

	 - Perdão, meu caro amigo, mas estou eufórico. Ganhei dois mil e cem euros no póquer.

	 - E um mestre não deveria saber que jogar póquer mais não é do que ganhar hoje duzentos para amanhã perder quatrocentos.

	 - Tu sabes como me tirar o entusiasmo.

	 - Tu sabes como me acordar a uma hora inoportuna. Estamos empatados.

	 - Mas não vou deixar que me tires este prazer louco que estou a sentir. Ah! Também te liguei para te lembrar que o jantar com a malta não é neste sábado, mas sim no próximo.

	 - Não me esqueci.

	 - Vou deixar-te dormir novamente e vou beber uma cerveja com uma nova amiga …BOA…hummm…

	 - O humilde discípulo agradece e sugere ao seu mestre que em vez de ir beber uma cerveja com uma nova amiga, vá dormir e tenha uma BOA noite de sono.

	 - Engraçadinho. I will sleep when I am dead. Até sábado.

	 - Até sábado, sábio mestre – ironizou pelo facto de o amigo ter dito uma frase em inglês de uma música dos Bon Jovi.

	Olhou através do vidro para o exterior do comboio. Viu a noite, o que faltava do dia. Com a cabeça virada para o lado direito, fechou os olhos para ver.

	O sorriso da filha surgiu. Os pedidos incessantes para os seus braços a acolherem, a toda a hora e instante, apareceram e encheram-lhe o coração. Era uma imagem com a qual adormecia inúmeras vezes. Confortava-o, trazia-lhe paz, mitigava-lhe a dor. Com a filha no pensamento e no coração, adormeceu novamente.

	Acordou quase uma hora depois. O seu primeiro olhar foi para o local para onde a borboleta tinha voado, a orla do porta-volumes. Para seu espanto, lá estava ela, de asas em riste e imóvel como uma estátua.

	Filipe deteve-se a observá-la durante longos segundos. Nem o mais leve movimento. Levantou-se e aproximou-se lentamente. Estava a pouco mais de trinta centímetros e ela continuava impassível, uma sentinela digna de guardar um castelo.

	Vamos ver se és tão valente como pareces, pensou Filipe bem-disposto, aproximando-se ainda mais.

	Estava agora a menos de quinze centímetros de distância. Entreolharam-se e a borboleta abriu um pouco as asas e deslocou-se alguns centímetros para a sua esquerda, voltando logo depois à sua posição de sentinela devota.

	Assim que a borboleta parou, Filipe estremeceu. Com aquele movimento inesperado, sentiu que o convidava a entrar num lugar especial, quase sagrado.

	Instintivamente, avançou na direção do porta-volumes e colocou a mão direita no seu interior. Tateou algo.

	Um livro! Está aqui um livro!, pensou, agarrando-o e retirando-o do interior do porta-volumes.

	Olhou-o. Era o livro Siddhartha de Hermann Hesse. Já ouvira falar, mas nunca lera.

	Ia colocá-lo novamente no interior do porta-volumes, quando sentiu algo muito semelhante ao que experimentara quando estava na fila para efetuar a troca do bilhete do comboio.

	Nesse preciso instante, a borboleta levantou voo e desapareceu.

	Filipe olhou novamente o livro e o pressentimento de que não o deveria colocar já no mesmo sítio adensou-se. Alguém se esquecera do livro naquele comboio. Iria ler umas quantas páginas e depois voltaria a pô-lo no interior do porta-volumes.

	Sentado, folheou o livro. Uma fotografia surgiu. Filipe pegou nela e olhou-a.

	Duas mulheres, uma ainda jovem, na casa dos trinta, e outra, uns bons vinte anos mais velha, talvez a mãe, sorriam debaixo de uma figueira, curvada e cansada, pela quantidade de figos que gerara e amadurecera. Fixou o olhar na mulher mais jovem, o coração quase parou.

	Um sentimento nasceu no seu íntimo. Aquela mulher fê-lo estremecer, o coração que ainda há pouco pareceu parar, acelerou novamente. Saudade, dor, mais saudade, mais dor.

	Uma voz feminina irrompeu pelo intercomunicador e informou que se aproximavam da estação Porto/Campanhã.

	O comboio parou. Apenas o rapaz magro, muito alto, cabelo ruivo, nariz grande se encontrava na carruagem. Levantou-se e encaminhou-se para a saída.

	Filipe tinha as mãos a suar e o coração ainda batia depressa. Colocou novamente a fotografia no interior do livro.

	Levantou-se e, com a mão esquerda, retirou a pasta do porta-volumes e colocou-a no banco. Com a mesma mão, agarrou na parka e lançou-a para a dobra do cotovelo, enquanto a mão direita segurava o livro. Agarrou na pasta com a mão esquerda e dirigiu-se para a saída.

	Já no exterior do comboio, um vento frio fez-lhe levantar o olhar e ver um céu de chumbo. Ficou ali parado durante breves minutos, ausente de si e do mundo. Só saiu daquela espécie de transe quando um colaborador da CP, um homem baixo, calvo, de olhar alegre, se aproximou e lhe perguntou se precisava de ajuda. Respondeu afavelmente que não e encaminhou-se para as escadas rolantes.

	Entrou no carro que deixara bem cedo estacionado junto à estação. Viu novamente o nome do autor e o título do livro, graças à luz difundida por um candeeiro público que se encontrava junto ao carro. Depois reparou na frase que surgia por baixo do título: Um poema indiano.

	Abriu o livro e retirou a fotografia. Ligou a luz interior do carro e olhou-a. Esperava novamente emoções fortes, o sentir que o fizera estremecer, mas o seu coração, desta vez, não vislumbrava motivo para bater mais depressa. A saudade e a dor que o arrebataram no comboio e que cresciam a cada partícula do tempo também não ressurgiram. Apenas algumas perguntas despontaram. O que lhe acontecera no comboio? Por que razão reagia agora assim, como se aquela fotografia fosse de alguém que não lhe dizia nada?

	Mas era exatamente isso. Aquela fotografia era de alguém que não conhecia, como lhe poderia dizer algo?

	As perguntas cresciam e Filipe sentia-se perdido.

	 


*  *  *

	Com a cabeça no ontem e as emoções ainda à flor da pele, sentia a água cair-lhe nas costas.

	 - Vais demorar, Filipe? – perguntou a mulher que se levantara e queria tomar banho.

	 - Estou mesmo a terminar – respondeu, colocando a cabeça para trás para que a água lhe caísse no rosto.

	Saiu do banho. A mulher aproximou-se, nua, um corpo magro, tonificado, com um peito firme; pôs-se em bicos de pés para somar mais alguns centímetros ao seu metro e sessenta e sete e deu-lhe um beijo libidinoso. Filipe recebeu o beijo sem interesse e com o pensamento longe.

	Secou-se, vestiu o roupão e dirigiu-se para o quarto de Bia. Acordou-a com beijos delicados na testa. Quando a filha se apercebeu de que era o pai que estava ao seu lado, abraçou-o com força.

	Desceu à cozinha e preparou o pequeno-almoço. Torradas com manteiga para os três, leite com Nesquick para a filha e café para ele e para Rita.

	Poucos minutos depois, mãe e filha desceram. Bia sentou-se no seu colo como quase sempre fazia.

	 - Estás a ficar muiiiito pesada! – brincou Filipe.

	Ela percebeu que o pai brincava e brindou-o com um sorriso enternecedor.

	O pequeno-almoço decorreu no meio de uma conversa entusiasmada por causa de uma peça de teatro que ia acontecer na escola e na qual Bia iria participar.

	Filipe e a filha saíram de casa. Faltavam poucos minutos para as oito horas. Deixou-a na escola e seguiu para o Banco.

	Antes de entrar, pegou no livro que colocara no dia anterior no porta-luvas. Leu a sinopse que se encontrava na aba: Um filho de um brâmane, Siddhartha, nascido na Índia, no séc. VI A.C., passa a infância e a juventude isolado do mundo, experimentando uma existência calma e contemplativa. A determinada altura, porém, abdica de uma vida de luxos e parte em peregrinação pelo país, onde a pobreza e o sofrimento eram regra. Na longa viagem que enceta, Siddhartha experimenta de tudo, usufruindo, numa primeira fase, uma vida de sacrifício e de jejum absoluto, para depois se perder nas maravilhas do sexo e da luxúria. Entre os dois caminhos que percorre, o das privações extremas e depois o dos intensos prazeres, acaba por descobrir “o caminho do meio”, libertando-se dos apelos dos sentidos e encontrando o caminho da paz interior.

	 

	Deve ser um excelente livro., pensou.

	Virou a primeira folha, viu que na folha seguinte estava escrito um pensamento:

	 

	Fiz a escalada da montanha da vida removendo pedras e plantando flores.

	 

	Cora Coralina

	 

	Notou que, um pouco abaixo do pensamento, surgiam desenhadas umas pequenas bandeiras presas a uma corda esticada. Em cada uma delas, seis ao todo, eram visíveis várias linhas ondulantes que substituíam palavras.

	Bandeiras pequenas escritas. Que significado terão?, equacionou.

	Sílvio, amigo e colega do Banco, abre a porta do carro e saúda:

	 - Bom dia. Não se vai trabalhar hoje? A pôr a leitura em dia? – comentou depois de ver o livro nas mãos de Filipe.

	 - Bom dia, Sílvio. Estava aqui a dar uma vista de olhos neste livro que comprei. Mas tens razão, está na hora do trabalho. Vamos – dito isto, colocou o livro no assento do passageiro, em cima do jornal do dia anterior. Saiu, fechou o carro e encaminhou-se com o amigo na direção do Banco.

	Cumprimentou os restantes colegas e comunicou-lhes que, no dia seguinte de manhã, se reuniriam para lhes falar de alguns pontos importantes da formação.

	Dirigiu-se para o seu gabinete e ligou a Afonso. Susana estava bem, mas ansiosa por deixar o hospital. Após falarem sobre alguns assuntos (Afonso confidenciou que estava a tentar convencer Susana a regressar ao Porto, o que não estava a ser fácil), Filipe pô-lo ao corrente do que mais importante se havia passado na formação.

	Assim que desligou o telefone, mergulhou no muito trabalho que tinha pela frente – análise de alguns créditos complexos e de assuntos que precisavam com urgência de encaminhamento para a chefia para aprovação.

	Cerca de duas horas depois, comunicou a Amadeu que ia beber um café, mas que não demorava. Saiu do Banco e dirigiu-se ao carro. Precisava ver a mulher da fotografia.

	Agarrou o livro. Abriu-o onde estava a fotografia. Fixou o olhar na mulher mais nova. Sentiu uma intimidade prodigiosa, uma saudade imensa.

	Mas só sentimos saudade quando conhecemos e gostamos dessa pessoa., pensou.

	Levemente, tocou com o dedo indicador na face da mulher mais nova. O coração disparou. A respiração tornou-se mais rápida e um calafrio percorreu-lhe o corpo.

	- Quem és tu? – perguntou Filipe, fechando o livro e os olhos.

	Ficou assim durante alguns minutos, sentindo o coração desacelerar e a respiração voltar ao ritmo normal. Esperava uma resposta que não poderia surgir. A saudade, no entanto, permanecia com ele, tocando-o, abraçando-o, murmurando-lhe, no mais profundo silêncio, que ficaria com ele, para lhe lembrar de algo e para o despertar para a vida.

	Sem vontade de mais perguntas porque as respostas não surgiriam, deixou-se ficar de olhos fechados, o coração a sentir.

	 - Elisabete – disse alguns minutos volvidos, abrindo os olhos. – Será que és tu?

	A esta pergunta, respondeu prontamente abrindo o livro e agarrando na fotografia.

	Havia semelhanças: a forma oval do rosto, os lábios cheios e o nariz delicado.

	Porque não pensei logo que a pessoa que está na fotografia poderia ser a Elisabete?, pensou.

	Eram de facto parecidas, até o corte do cabelo era semelhante. No entanto, quando conheceu Elisabete ela tinha o cabelo pintado de ruivo. Talvez por isso não fez logo a associação. Por isso e pelo que acontecera, algo que nunca tinha entendido e que preferira esquecer.

	Não podem ser a mesma pessoa! O que senti ao ver a mulher da fotografia é algo que nunca experimentei. São apenas parecidas, nada mais!

	Apenas estivera com Elisabete naquela noite. Uma noite onde o álcool, pensou ele na altura, criara uma ilusão. Uma ilusão que durou apenas algumas horas. Um fogo intenso no início e nem uma centelha no fim. Nas horas e dias seguintes, apenas desilusão e confusão.

	Inspirou fundo. Colocou o livro no banco do passageiro e dirigiu-se para o Banco. No seu gabinete, olhou para o relógio e percebeu que tinha estado mais de meia hora no carro.

	As duas da tarde chegaram sem Filipe parar um segundo. Recostou-se na cadeira. Não tinha fome. Era habitual nele. Era um homem que comia e bebia apenas o essencial. Se fosse preciso estar um dia sem se alimentar, fazia-o com a maior das facilidades.  

	Amadeu, funcionário do Banco e grande amigo, bateu à porta e perguntou se podia entrar.

	 - Claro. Entra.

	O semblante do colega e amigo dizia tudo: estou triste, desanimado, com o coração destroçado.

	 - Já almoçaste, Filipe?

	 - Não tenho fome. O que se passa contigo? – perguntou Filipe.

	 - Não estou nada bem – na voz, profunda angústia.

	- O que aconteceu?

	 - A minha mulher ligou-me há minutos e disse-me que ia dormir a casa de uma amiga, a Sandra.

	 - Ela continua distante?

	 - Cada vez mais. Sabes uma coisa? – fez a pergunta e levantou o olhar para o amigo, dando a resposta logo de seguida. – O problema dela com a agorafobia está a dar cabo dela, de mim, de nós. Se antes a nossa relação já não era fácil, a partir do momento em que ela começou a ter as crises tornou-se muito mais difícil.

	 - Não deve ser fácil, mas tens que ter calma. O problema limita-a muito.

	 - Eu sei, mas agora a Sandra está sempre lá em casa. Está a dar comigo em doido.

	 - Mas porquê? Não são amigas?

	 - Receio que sejam mais do que isso – confessou algo envergonhado.

	 - Não digas isso.

	 - A Sandra é divorciada há três anos, completamente avessa a homens. Nunca mais namorou e tenho reparado que lançam olhares estranhos entre elas.

	 - Provavelmente, é apenas uma amiga em quem se tem apoiado um pouco mais.

	 - Algo me diz que é mais do que isso.

	 - Julgo que estás a ver fantasmas onde não existem.

	Inês bateu à porta, abriu-a e comunicou a Filipe que a dona Ermelinda e o senhor Abrantes aguardavam para falar com ele.

	 - Pede-lhes para entrarem dentro de dois minutinhos, por favor.

	Amadeu levantou-se.

	 - Já almoçaste? – quis saber Filipe.

	 - Já. Fui almoçar por volta da meia hora. Queres que te vá buscar uma tosta mista?

	 - Não, obrigado, não tenho fome.

	 - Como me fazia bem ter a tua fome – gracejou. – Perdia alguns quilos. Bem preciso.

	Filipe sorriu.

	Quando o casal saiu, Filipe procurou Amadeu. Percebeu que ele estava ao telemóvel a falar com a mulher. Voltou para o gabinete e lançou-se no muito trabalho que ainda tinha pela frente.

	Eram quase quatro horas quando Filipe viu Inês passar em frente ao gabinete. Chamou-a.

	 - Pedes ao Amadeu para vir aqui, por favor?

	 - Ele já saiu.

	 - Há muito tempo?

	 - Quinze minutos, sensivelmente.

	 - Obrigado.

	Agarrou no telemóvel, procurou na lista de contactos o número de Amadeu e ligou-lhe.

	 - Estou.

	 - Amadeu, é o Filipe.

	 - Olá, Filipe. Não te incomodei mais porque percebi que estavas cheio de trabalho. Estou a caminho de casa. Quero falar com a minha mulher antes que vá para casa da Sandra.

	 - Não incomodavas. Fala com ela, mas tem calma. Se precisares de alguma coisa diz.

	 - Obrigado. Abraço.

	 - Abraço. Espero que tudo corra bem.

	 - Obrigado.

	Desligou e ficou a pensar na vida do amigo. Sempre achara que o que suportava a relação titubeante dos dois, mesmo antes das crises de pânico, era o carinho, a paciência e o amor que Amadeu dedicava à mulher. Mas os relacionamentos longos e felizes só duram se houver carinho, paciência e amor de ambos os lados. Infelizmente, na maioria dos casos, ou existe apenas de um lado e a relação termina ou existe pouco dos dois lados e a relação tem o mesmo fim. E com o fim, precipita-se um novo início - uma nova relação - que, normalmente tem os mesmos ingredientes. E com os mesmos ingredientes o resultado acaba por ser o mesmo.

	O telemóvel toca e ele olha para o ecrã. É a mulher.

	 - Estou, Rita, diz.

	 - A Bia está chata, vamos até ao jardim! Depois vou para casa da tua irmã.

	 - Combinado. Eu vou lá ter.

	 - Até logo.

	 - Até logo.

	 


 

	* * *

	 

	A irmã fez rojões à moda do Minho. Um prato de consenso, todos gostavam. Filipe levou duas garrafas de vinho maduro tinto e natas para a sobremesa.

	 - Come mais um pouco, Filipe.

	 - Obrigado, Ana, estou satisfeito. Os teus rojões estão deliciosos, como sempre, aliás.

	 - Então come só mais um – ia servir-lhe mais um rojão, mas Filipe impediu, colocando as mãos sobre o prato.

	 - Estou mesmo satisfeito. Obrigado, Ana. Queres é que eu fique gordo e feio – brincou.

	 - Isso é impossível, maninho. Somos de família delgada e linda.

	 - O que quer dizer delgada, tia Ana? – quis saber Bia.

	A mesa povoou-se de sorrisos.

	 - Delgada, minha querida, quer dizer elegante, que não é gorda. Queria dizer que o teu pai é magro porque toda a família é magra. Magra e linda, assim como eu – levantou-se e deu uma volta sobre si mesma.

	 - Eu também sou magra e linda – disse Bia, levantando-se e girando sobre si mesma, imitando a tia.

	Os olhos castanhos e redondos brilhavam, o cabelo cor de mel, levemente encaracolado, esvoaçava com o rodopio, o sorriso era um hino à candura e alegria.

	 - Tu és a mais lindas de todas – Ana abraçou-a.

	 - Que tia e sobrinha convencidas – brincou Rita.

	 - Realistas – asseverou Ana com um sorriso largo, quase tão grande e encantador como o de Bia.

	 - Pois muito bem, para continuarem a ser magras tenho que impedir que comam as natas – comunicou Filipe com um sorriso maroto, retirando do centro da mesa o prato com as natas.

	 - Isso não é justo. Eu sou magra, mas quero engordar – brincou Rita. – Por isso dá cá uma.

	 - Uma para a mãe então – Filipe entregou uma nata à mulher.

	 - Eu também quero engordar, pai.

	 Filipe colocou de novo o prato com as natas no centro da mesa.

	 - Estou a ver que vamos ser uma família de gordos.

	Os sorrisos surgiram novamente e as natas começaram a desaparecer.

	Pouco tempo depois, Bia e o primo foram jogar UNO. Ana e Rita começaram a levantar a mesa. Filipe ajudou, depois sentou-se no sofá a assistir a um debate político.

	Não demorou mais de cinco minutos a levantar-se. Aproximou-se de uma estante e agarrou numa moldura. Olhou a fotografia tirada há cerca de um ano, num jardim próximo da casa da irmã. Filipe estava com Bia ao colo e Ana abraçava o filho. O sorriso de Bia e de Ana sobressaíam. Fixou o olhar na irmã: estatura média, magra e delicada, cabelo curto cor de areia, olhos castanhos enérgicos e um sorriso luminoso. Os olhos castanhos enérgicos e o sorriso luminoso eram uma cópia perfeita dos da mãe.

	Rita surgiu na sala.

	 - Não estou muito bem-disposta. Vamos, Filipe?

	 - O que tens?

	 - Dói-me a cabeça.

	 - A minha irmã não tem aí nada que possas tomar?

	 - Já tomei um ben-u-ron há uns vinte minutos, mas não estou nada melhor.

	Filipe colocou a moldura na estante.

	 - Não te queres deitar um bocadinho, Rita? – sugeriu Ana.

	 - Não, obrigada. Adormeço e depois para me levantar é um castigo.

	 - Vamos lá, Bia – disse Filipe, aproximando-se da filha. – Temos de ir, meu amor.

	 - Não, pai. Vamos ficar mais um bocadinho.

	 - A mãe está indisposta, temos de ir.

	 - Queria jogar um bocadinho mais com o Pedro.

	 - Ficas com ela um pouco mais e eu vou – sugeriu Rita.

	 - Sim, pode ser, viemos em dois carros. Mas quando chegares a casa liga, por favor.

	 - Não é preciso. Estou bem.

	 - Liga, por favor. Fico mais descansado.

	 - Eu ligo.

	 Rita despediu-se de Pedro e, em seguida, Ana acompanhou-a ao elevador. Filipe aproximou-se da janela. Atirou o olhar para a rua bem iluminada, despida de gente.

	A irmã regressou à sala, aproximou-se do irmão e colocou-lhe a mão no ombro.

	 - Estás longe.

	Filipe esboçou um ligeiro sorriso e colocou a mão direita sobre a da irmã.

	 - A pensar na conversa que tive com um amigo. Por que razão as relações são tão difíceis? – questionou, parecendo perscrutar a resposta na rua bem iluminada.

	 - Há tantos fatores.

	 - Monotonia, o amor que acaba...

	 - O amor é apenas um condimento, o principal, é verdade, mas há outros que faltando fazem com que o relacionamento acabe por ruir.

	Durante alguns segundos mantiveram-se em silêncio.

	 - Outros…
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